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IMPERATIVO CATEGÓRICO

− Immanuel, cante!

− Canto não!

Dever de cantar

por amor à humanidade?

Balela! Todo canto

é o amor da humanidade,

quase sempre triste, trágico,

e nada tem de universal,

para ser um receituário.

04/04/2024
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EROS

De bruços sobre o travesseiro,

o corpo atravessado na cama,

você dá bom-dia ao teto.

E todo sono é tumular,

ainda que tumultuados

os minutos todos da noite.

05/04/2024
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POESIA

Trago em tiras

um poema que fiz,

pequeno rascunho.

Poema-mentira,

assim em refis,

eu o empunho.

Viscerado vertical,

por não dizer nada,

é verdadeiro.

Silabário horizontal,

na folha rasgada,

me ponho inteiro.

Por que todo poema,

sendo ele confessional,

é um traste enigma?

Escrever vale a pena,

se chega ao final

15 e nada nada firma?

O poeta, além de tonto,

é o correto desconto

de um perpétuo recital.

Querer do ponto um conto

e do conto querer um ponto,

nada sói de original.

05/04/2024
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PARECER

Parece. E a definição está pronta.

Uma tese retraída

entumesce as linhas do texto.

Parecer não é ser, diriam, dirão.

No muito, um fingido ser.

Mas qual ser não parece?

Qual deles desaparece?

Todo parecer é um ser

que robustece.

Quando o fingir é ato,

ele o é como toda coisa

definida: existe!

Se existe, é;

nunca mais na possível

inexistência.

As coisas que são coisas,

acabadas, não têm fim.
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Como uma dívida paga,

como uma dívida contraída.

E, sobretudo, como um dádiva

retrovertida.

05/04/2024
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MANUEL DE EPICETO

Não era ninguém. Só um bêbado

cujo pai confundira uma vogal

no cartório de registro civil.

Nada tinha de estoico,

a não ser a convicção

de que, com vícios ou sem,

todos se destinam à cova.

Bebia sem importunar ninguém,

exceto quando o dinheiro faltava

e, na honestidade, pedia ninharias

especificando sua finalidade:

─ É para a pinga.

06/04/2024
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SETE FLORES

A manhã de sábado me deu sete flores

de uma flor que plantei sem saber-lhe o nome. O quadro me encanta como as flores do teu corpo.

Não há vento e o chuvisco cessou.

As flores são frágeis.

Talvez durem até a próxima manhã

e não mais que isto.

Contemplá-las me faz perguntar

que espécie de flor,

neste findar da vida,

sou para os teus olhos.

Tu me dirias que minha bunda

é um girassol ludibriado por cometas

(pelo tanto de picas que levou).

Mas eu a queria como uma vitória-régia.

05/04/2024
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BILBOQUÊ

Bola presa ao barbante,

tão manual o fálico objeto.

Périplo circundante:

cu de mim num espeto.

A mão que jaz destra

repete esta liturgia.

A cena canhestra

embunda pontaria.

Biboca e cercanias,

o corpo e seu orifício.

E preencher com mestria

o intento e o indício.

O brusco e o seguro,

o impulso e o arremesso.

O golpe dado no escuro

finaliza no recomeço.

16/04/2024
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PÂNTANO

O chão pantanoso do pensamento

exige que meus pés sejam barcos.

Acontece que sou chumbo.

Não navego, atraco.

E todas as tentativas de ser pluma,

como os pés de uma garça,

nutrem-me para ser mais chumbo

justo no chão que me esparsa.

16/04/2024
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NOITE

O dia se esgota

e faz do professor e do aluno

seres esgotados.

Ensino noturno,

a canseira da noite

deixou rastro no dia findo.

Uma prova para responder.

A vigilância quase inútil

contra a fraude das colas.

Uma vida inteira para escolas

e um saber, às vezes inseguro,

a repassar e garantir, desta forma,

o patrimônio cultural acumulado.

Postado à porta, o professor mira

cada semblante

e deles todos se despede.

É o fim do dia no meio da noite.

E cabe um sorriso para cada um.

─ Bom descanso! Até a próxima.
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CAGAR

De cu podre, cadê cagar?

Como pedra; cago brita.

E reaprendo a rezar

quando o cu estende fitas.

Quando um cu encrenca

e as pregas todas arrebita?

Cu não cabe num poema,

dirá alguém que me empalita.

Alma não há que seja sublime

se versos de cu não sejam bosta.

Quem não vê descu como crime

é porque do próprio desgosta.

16/04/2024
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